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A confiança e o desempenho dos alunos em 
aulas a distância pela Internet 




Este artigo descreve um estudo de investigação conduzido na Universidade 
Jean Piaget de Cabo Verde que tem como objectivo entender a relação entre 
a confiança e o desempenho dos alunos quando perante o cenário de ensino 
e aprendizagem a distância pela Internet. 
Para atingir os objectivos acima enumerados foi concebido um estudo que 
engloba duas fases complementares distintas. Na primeira fase de 
investigação, foi desenhado um inquérito com o qual se pretendia entender 
quais os componentes de confiança dos alunos perante uma situação de 
ensino/aprendizagem a distância pela Internet.  
Resultados desta investigação revelaram que existem três componentes 
principais de confiança que influenciam os estudantes a distância pela 
Internet. Esses factores consistem na relação existente entre a confiança dos 
alunos na interacção com o seu professor, entre a confiança dos alunos no 
ambiente virtual de ensino/aprendizagem a distância pela Internet e também 
entre a relação de confiança dos alunos e a tecnologia usada.  
A segunda fase de investigação foi planeada para testar a hipótese de que 
existe uma relação entre confiança e desempenho no ensino/aprendizagem a 
distância pela Internet. Juntamente com esta fase foi também desenhado um 
estudo paralelo para recolha de dados sobre o desempenho dos alunos 
durante as aulas, o que pode eventualmente ajudar e completar a análise e 
interpretação dos dados finais. 
Resultados desta segunda fase indicaram a existência de uma relação entre 
confiança e desempenho no ensino/aprendizagem a distância pela Internet, 
no entanto essa correlação é negativa. 
Introdução 
O que caracteriza a educação a distância (EAD) é a separação espacial e por 
vezes temporal do aluno e do professor. Devido a essa separação, todas as 
comunicações e interacções estabelecidas entre o professor e o aluno são 
mediadas pela tecnologia (Holmberg, 1995).  
A tecnologia mais usada hoje em dia é a Internet; ora essa tecnologia 
contrariamente. À tecnologia usada nos primórdios da EAD contém recursos e 
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características de interacção próximos aos da educação presencial (Cavanaugh, 
2002; Wilson, 1996). Essa proximidade faz com que, mais cedo ou mais tarde, 
dificulte o processo de ensino /aprendizagem a distância. Essa semelhança pode 
potenciar falsas expectativas a todos os envolvidos  no processo de EAD pela 
Internet. 
Assim, devido a essa proximidade, pode existir a tendência em se assumir que 
as regras sociais de comunicação, existentes no ensino/aprendizagem presencial 
são semelhantes às aplicadas no processo de educação a distância pela 
Internet, mas não só ... Por exemplo, na EAD pela Internet, toda a linguagem não 
verbal transmitida facilmente no processo de aprendizagem presencial é difícil de 
se transmitir num ambiente virtual de aprendizagem pela Internet devido à 
natureza da comunicação.  
Essas falsas expectativas quando não concretizadas podem originar problemas 
de desistência, falta de motivação e fraco desempenho por parte dos alunos. 
Essas preocupações estão patentes, hoje em dia, nas pedagogias de 
aprendizagem a distância e são alguns dos aspectos discutidos sobre a 
educação a distância (EAD) dos dias de hoje.  
Por esse e outros motivos, acreditamos que o factor confiança no processo 
ensino/ aprendizagem a distância pela Internet representa um papel importante 
para o seu sucesso. Daí propormos estudar a influência da confiança no 
desempenho dos alunos quando aprendem a distância pela Internet. 
No entanto, estamos cientes de que é difícil definir qual o papel da confiança 
num ambiente de ensino/aprendizagem a distância. Mesmo assim, acreditamos 
que os resultados científicos aqui apresentados ilustram a importância da 
confiança em ambientes de ensino e aprendizagem a distância pela Internet e 
podem servir como um ponto de partida para futuras investigações e reflexões 
sobre a influência da confiança nesta área. 
A educação a distância  
O processo de educação a distância é caracterizado pela separação física e por 
vezes temporal do professor e do aluno. Neste caso, a maior parte da 
comunicação e interacção entre eles é feita com a ajuda de um meio tecnológico 
de comunicação (Ljosa, 1994). O mais usado hoje me dia é a tecnologia Internet. 
Em EAD, o uso da tecnologia para mediar o processo ensino/aprendizagem é 
obrigatório ao contrário do que acontece no processo ensino/aprendizagem 
presencial em que a tecnologia representa apenas um complemento. Mais ainda 
em EAD a interacção estabelecida entre o professor e o aluno é também 
mediada pela tecnologia. Sendo assim, nesse contexto, o nível de interacção 
existente entre o professor e o aluno neste ambiente é diferente do nível de 
interacção existente obtido no ensino presencial. 
Por outro lado, um ambiente de ensino/aprendizagem a distância é considerado 
mais flexível do que um ambiente de ensino/aprendizagem presencial. Num 
ambiente de aprendizagem a distância o aluno é mais controlado na sua 
aprendizagem. 
No entanto, em EAD, a tecnologia, usada juntamente com as metodologias de 
ensino/ aprendizagem aplicadas, assume um papel importante para o sucesso 
da aprendizagem. É necessário assim prestar mais atenção à forma como elas 
são usadas e aplicadas para atingir os nossos objectivos de aprendizagem 
(Alberta, 1999; Wilson, 1996; Wilson et al., 1993). 
Assim, o uso adequado dos meios de comunicação e das metodologias de 
ensino/ aprendizagem em EAD são vitais para 
• promover momentos interactivos; 
• possibilitar mecanismos de comunicação entre os intervenientes; e  
• desenvolver uma comunidade de educação a  distância. 
Em conclusão, ambos os ambientes de ensino a distância, principalmente o 
ensino a distância pela Internet apresenta características distintas das do ensino 
presencial. Essas características precisam de ser percebidas e estudadas e 
precisam de deixar de ser confundidas com as já existentes no ensino presencial 
para que se possa garantir o seu sucesso. 
O uso da Internet como tecnologia de ensino a distância 
A Internet tem-se desenvolvido muito nos últimos anos e hoje em dia já é usada 
pela maioria para troca de informação pessoal, de trabalho ou apenas para 
adquirir novos conhecimentos. Hoje em dia, é muitas vezes através desta 
tecnologia que as pessoas resolvem os seus problemas, encontram respostas 
para as suas dúvidas e comunicam umas com as outras.  
O seu uso e aparecimento, para além de influenciar toda uma sociedade, veio 
também modificar a forma como aprendemos e interagimos como uma 
sociedade.  
Nos dias de hoje, não podemos mais negar – estamos perante uma sociedade 
de informação em que a troca de documentos e de informação entre partes 
distintas no mundo faz-se em meros segundos e não em dias. Tornámo-nos uma 
sociedade digital. Tudo isso exige por parte de todos um esforço adicional para 
acompanhar essa evolução.  
Com o uso da Internet, o processo ensino/aprendizagem a distância tornou-se 
mais flexível e acessível. As interacções entre as pessoas, a distância física e por 
vezes temporal tornaram-se mais flexíveis e fáceis de alcançar.  
A tecnologia de hoje em dia evoluiu de forma a permitir o uso de uma infra-
estrutura capaz de integrar diferentes ferramentas de comunicação e permitir de 
uma forma “simples” uma interacção entre o aluno e o professor a distância. 
Aumentando assim o número de pessoas e instituições a adoptar o processo 
ensino/aprendizagem a distância pela Internet. 
Nesse contexto, é exigido também por parte dos professor e alunos um desafio 
adicional; os professores e alunos têm como desafio retirar o máximo proveito 
desta infra-estrutura de comunicação, nunca esquecendo é claro o contexto 
onde estão inseridos (Chaloupka and Kopp, 1998; Wilson, 1996).  
O processo ensino/aprendizagem a distância 
Surgem assim novos modelos educacionais, implementaram-se novas 
pedagogias de EAD juntamente com uma mudança de organização dos 
princípios fundamentais de ensino pela Internet, que incluem uma mudança no 
papel que alunos e professores desempenham no contexto de 
ensino/aprendizagem a distância pela Internet. 
Um ambiente a distância com qualidade deve permitir e promover alunos 
independentes e uma comunicação e interacção efectiva. Contrariamente ao que 
acontece em um ambiente de ensino presencial, numa aula a distância é mais 
difícil dar respostas imediatas às duvidas dos alunos. Daí a importância de 
promover um ambiente de educação a distância em que o professor é 
responsável por apresentar a informação de uma forma estruturada e num 
contexto motivador para os alunos. 
Um ambiente de ensino mal estruturado e mal planeado pode potenciar muitas 
dúvidas na aprendizagem, isso juntamente como dificuldades de comunicação 
entre o aluno e o professor podem levar a sensações de frustração e a falta de 
motivação (Wilson, 1996). 
Um dos aspectos a salientar na preparação desses ambientes de ensino é o de 
que as necessidades de cada um são percebidas e colmatadas de formas 
diferentes, quer num ambiente de educação a distância, quer num ambiente de 
educação presencial.  Segundo Gaskell e Simpson (2000), um dos aspectos 
mais apreciados na acção de um professor a distância, do ponto de vista dos 
alunos, é que seja um especialista de conhecimento, seja amigo e próximo do 
aluno. 
No entanto, normalmente, tanto o professor como o aluno têm tendência de 
basear as suas expectativas e estabelecer os seus objectivos de 
ensino/aprendizagem a distância, com base nas experiências passadas que na 
maior parte dos casos são obtidas do ensino/aprendizagem presencial pois o 
processo de ensino/aprendizagem a distância pela Internet ainda é recente. 
Juntando a isso o facto de a educação a distância pela Internet contem recursos 
e características próximas às da educação presencial, essa proximidade muitas 
vezes provoca confusões e falsas ilusões a todos os envolvidos.   
Quando o professor ou os alunos se apercebem que algumas das expectativas 
criadas e objectivos estabelecidos em relação ao EAD não vão poder ser 
concretizados, muitas das vezes, têm tendência para desconfiar e se sentirem 
desmotivados, levando-os a apresentar atitudes negativas, desmotivantes e 
pouco cooperantes perante este tipo de ambientes virtuais de aprendizagem. 
A relação entre a confiança e o desempenho académico dos alunos  
O objectivo principal desta investigação é o de contribuir para a compreensão do 
processo ensino/aprendizagem a distância pela Internet. Para isso, foca os seus 
esforços em compreender a relação entre a confiança dos alunos e o seu 
desempenho académico quando perante uma aula a distância pela Internet. 
Para isso foram estudados os seguintes pontos particulares de ambientes de 
educação a distância pela Internet: 
• Quais os tipos de confiança relevantes para a aprendizagem e para o 
ensino a distância pela Internet; e 
• Como está essa confiança relacionada com o desempenho académico 
dos alunos quando aprendem a distância pela Internet. 
Mais uma vez, essa questões são formadas, partindo do pressuposto que a 
aparente semelhança entre EAD fornecida nos dias de hoje e o ensino presencial 
pode criar falsas expectativas (normalmente retiradas das experiências do ensino 
presencial e difíceis de concretizar no ensino a distância pela Internet) que, mais 
tarde ou mais cedo, prejudicam o sistema de ensino/aprendizagem a distância 
pela Internet.  
Desenho e implementação 
Esta investigação foi dividida em duas etapas principais.  
A primeira etapa — consistiu na elaboração de um inquérito com o objectivo de 
perceber e analisar quais os factores de confiança que os alunos consideravam e 
acreditavam ter maior importância no processo ensino/aprendizagem a distância 
pela Internet. 
A segunda etapa — consistiu no estudo de caso com duas abordagens de 
investigação distintas. 
• A abordagem quantitativa testou a hipótese de que existe uma relação 
entre a confiança e o desempenho académico dos alunos quando 
aprendem a distância pela Internet. Para isso, foram desenhadas duas 
condições de observação: 
o A primeira estabelece uma análise da correlação entre a 
confiança inicial dos alunos e a sua avaliação sumativa final.  
o A segunda  estabelece uma analise da correlação entre as 
variações da confiança dos alunos no início e no fim da 
disciplina e também as suas variações de conhecimentos iniciais 
e finais. 
• A abordagem qualitativa tinha como objectivo principal perceber quais as 
eventuais influências do uso da disciplina de Introdução à Informática e o 
seu ambiente de aprendizagem virtual nos níveis de confiança dos 
alunos e no seu desempenho final.  
Para poder responder aos objectivos da segunda etapa, este trabalho de 
investigação englobou também a concepção e implementação da disciplina 
Introdução à Informática a distância pela Internet, a ser leccionada a todos os 
primeiros anos dos cursos de graduação na Universidade Jean Piaget de Cabo 
Verde. O cenário de ensino/aprendizagem a distância pela Internet usado recorre 
à world wide web, fazendo uso da plataforma de educação a distância "Formare" 
concebida pela PT Inovação e a disciplina Introdução à Informática. 
Como complemento à descrição anterior, a figura 1 apresenta o esquema 
resumido da metodologia de investigação utilizada.  
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Figura 1 – Diagrama da metodologia de investigação  
 
Resultados obtidos na primeira etapa 
Os resultados obtidos na primeira etapa de investigação permitiram a definição 
de três factores de confiança principais quando perante um ambiente de ensino e 
aprendizagem a distância pela Internet. Os factores são os seguintes: 
 
Factor 1 — A confiança na interacção entre o professor e os alunos; 
Factor 2 — A confiança no ambiente virtual de aprendizagem; e   
Factor 3 — A confiança na tecnologia. 
Estes factores permitem-nos perceber mais facilmente quais os pontos principais 
a incidir quando pretendemos aumentar o nível de confiança dos alunos em uma 
aula a distância pela Internet. 
Nesta primeira etapa também nos foi possível perceber a confiança dos alunos 
da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde em 
• relação aos três factores de confiança; 
• função da idade e do género; 
• função de possuírem ou não computador ou ter acesso a um; 
• relação a terem ou não acesso à Internet; e  
• relação a terem ou não experiência de ensino ou aprendizagem a 
distância e experiência em tecnologias de informação e comunicação.  
 
A confiança dos alunos em relação aos três factores de confiança — os 
resultados mostram que os alunos consideram a confiança na tecnologia (Factor 
3)  como o factor mais importante. 
Os níveis de confiança dos alunos em função da idade e ao género — os 
resultados não mostram grandes diferenças entre a confiança dos alunos e o seu 
género. No entanto, existe uma diferença entre a população mais nova2 e a mais 
velha3 em relação à sua idade e à sua confiança na tecnologia (Factor 3). 
Em função de possuírem ou não computador ou ter acesso a um computador — 
os resultados mostram que ter computador em cãs influencias os níveis de 
confiança dos alunos nos três factores. Já, no entanto, se os alunos apenas 
tiverem acesso a um computador a sua confiança é só influenciada em relação 
ao terceiro factor.  
Em relação a terem ou não acesso à Internet — os resultados mostram que ter 
acesso à Internet apenas influencia a confiança dos alunos no ambiente virtual de 
aprendizagem (Factor 2) e na tecnologia (Factor 3). 
Em relação a terem ou não experiência de ensino ou aprendizagem a distância 
— os resultados mostram que ter experiência de aprendizagem a distância 
influencia os níveis de confiança dos alunos no primeiro e no terceiro factor. 
Em função de terem ou não experiência em tecnologias de informação e 
comunicação — os resultados mostram que quanto maiores fossem as aptidões 
dos alunos nas tecnologias de informação e comunicação maior era a sua 
confiança nos três factores. 
Resultados obtidos na segunda etapa 
Os resultados obtidos a partir da abordagem quantitativa nesta segunda etapa 
de investigação indicam que existe uma relação entre a confiança e o 
desempenho académico dos alunos quando aprendem a distância pela Internet. 
No entanto, ao contrário do que era esperado, essa correlação é negativa, ou 
seja, quanto mais altos são os níveis de confiança dos alunos mais baixo é o seu 
desempenho. 
Em resumo, os resultados obtidos através da análise da 
• correlação entre a confiança inicial dos alunos e a sua avaliação 
sumativa final indicam uma correlação significativa mas negativa  em 
relação a todos os factores de confiança e a sua avaliação final da 
componente prática da disciplina; 
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Os resultados obtidos a partir da abordagem qualitativa revelaram que em geral 
os alunos tiveram uma apreciação positiva da disciplina Introdução à Informática 
e do seu ambiente de aprendizagem virtual embora salientassem alguns 
aspectos negativos. 
Em geral os aspectos positivos mais referidos incluem 
• os conteúdos fornecidos; e  
• o apoio que tiveram durante a realização da disciplina.  
Como aspectos menos conseguidos, referenciaram principalmente 
• as falhas técnicas (electricidade, Internet, falhas de hardware e falhas do 
próprio sistema de gestão de aprendizagem); 
• e as dificuldades de comunicação entre o professor e o aluno. 
No momento em que as falhas técnicas aconteciam ou em que existia uma fala 
de comunicação entre o aluno e o professore, observou-se que os alunos 
ficavam mais ansiosos e por vezes mostravam-se frustrados porque acreditavam 
que de alguma forma esses factores afectavam o seu desempenho final. 
Mas apesar desses momentos mais stressantes, a maioria revelou que não se 
importava de voltar a frequentar uma disciplina a distância pela Internet. 
Os alunos também salientaram que a confiança é um dos aspectos importantes 
numa relação de ensino/aprendizagem a distância pela Internet e de que um 
encontro presencial ajuda a manter essa relação mais sólida.   
Conclusão 
Este estudo permite-nos concluir que a confiança representa um papel 
importante no processo ensino/aprendizagem pela Internet. Também indica a 
importância de manter uma comunidade de educação a distância capaz de criar 
ambientes de aprendizagem a distância com confiança. 
Devemos também prestar especial atenção à confiança dos alunos na interacção 
entre o professor e os alunos;  no ambiente virtual de aprendizagem; e na 
tecnologia quando envolvidos no processo ensino/aprendizagem a distância pela 
Internet. Também devemos estar cientes que existe uma relação entre a 
confiança dos alunos e o seu desempenho académico e que quanto maior for a 
confiança dos alunos menor será o seu desempenho. Talvez os alunos com um 
maior nível de confiança na interacção entre o professor e os alunos;  no 
ambiente virtual de aprendizagem; e na tecnologia tendem também a ter mais 
confiança nas suas capacidades e conhecimentos e por isso tendem a esforçar-
se e a trabalhar menos e dessa forma aprendem menos. 
Tal e qual como ensinar uma criança a andar, temos que deixá-la lidar com as 
suas quedas e frustrações iniciais para que consiga aprender a andar sozinha; 
caso contrário, estamos a dificultar a sua aprendizagem. O nosso papel nesse 
caso é o de a acompanhar de forma a garantir que não se aleija quando cai e de 
verificar se os seus esforços estão a ser feitos na direcção certa.  
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